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Panorama de notícias militares, de inteligência, terrorismo e cibercrime, resultante da escuta de programas de rádio 

ao redor do mundo. Este Boletim é enviado com exclusividade aos assinantes do Velho General. 

 

OTAN prestes a implementar nova estratégia para Rússia e China 

Os países da OTAN decidiram tomar novas medidas para responder ao que descrevem 

como ataques híbridos levados a cabo pela Rússia e pela China em seu território. Foi 

isto que emergiu de uma reunião dos seus ministros dos Negócios Estrangeiros, na 

terça e quarta-feira, em Bruxelas. Os ministros dos Negócios Estrangeiros da OTAN 

prometeram a implementação de uma nova estratégia frente a uma campanha de 

ações hostis por parte da Rússia que estão se intensificando, segundo o secretário-

geral da Aliança, Mark Rutte. “O que vemos é a Rússia e a China tentando 

desestabilizar as nações da OTAN através de atos de sabotagem ou de crimes 

cibernéticos”, afirma Rutte. Segundo o ministro dos Negócios Estrangeiros tcheco, Yan 

Lipaski, pelo menos 500 incidentes suspeitos ocorreram na Europa nos últimos dias e 

quase 100 deles podem ser atribuídos à Rússia, citando ataques híbridos, sabotagem, 

espionagem ou operações de influência. Dois cabos submarinos de telecomunicações 

foram cortados em meados de novembro no Mar Báltico, em águas territoriais suecas. 

As suspeitas rapidamente se concentraram num navio chinês, o Yi Peng 3, que, 

segundo sites de monitoração do tráfego marítimo, passou por cima dos cabos 

quando estes foram cortados. Perante este recrudescimento, a OTAN afirma querer 

reforçar seu arsenal. 

(A Voz da América, 05-12-2024) 

Rússia supostamente planeja implantar mísseis Oreshnik na Bielorrússia 

O presidente russo, Vladimir Putin, sugeriu planos para um novo míssil balístico de 

alcance intermediário disparado contra a Ucrânia no mês passado. Ele disse que a 

arma, chamada Oreshnik, poderá ser implantada na Bielorrússia no segundo semestre 

do próximo ano. Putin estava respondendo a um pedido do presidente bielorrusso, 

Alexander Lukashenko, após assinar um tratado de defesa mútua na sexta-feira em 

Minsk. O presidente russo disse que se os mísseis Oreshnik fossem usados em grupos, 

sua força de ataque seria comparável à de uma arma nuclear. Esta observação é vista 

como um aviso à Ucrânia, aos EUA e à Europa. O porta-voz do Kremlin, Dmitry Peskov, 

disse a repórteres na sexta-feira que Putin realizaria sua entrevista coletiva anual de 

fim de ano em 19 de dezembro. Durante esta coletiva, espera-se que ele responda às 

perguntas do público. A atenção está focada no que ele poderá dizer sobre o 

presidente eleito dos EUA, Donald Trump, que toma posse em janeiro, bem como 

sobre a invasão da Ucrânia. O conflito entrará no quarto ano em fevereiro. 

(Rádio Japão internacional, 07-12-2024). 
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... TERRORISMO ... 

Proeminente líder rebelde tuaregue morto em ataque de drone no norte do Mali 

O governo do Mali anunciou que matou um importante comandante rebelde tuaregue, Fahad Ag Almahmoud, bem como 

outros rebeldes durante um ataque de drones na cidade de Tinzaouatène, no norte do país. “Vários executivos do CSP 

foram mortos, incluindo o infame Fahad Almahmoud”, declarou Chodi Ag, gestor de missão do Ministério das 

Comunicações do Mali, no Facebook. Almahmoud, um membro chave desta aliança, foi responsável pela coordenação 

entre as facções rebeldes e pelas discussões sobre o acordo de paz. 

(A Voz da América, 02-12-2024) 

Doze viajantes mortos por homens armados desconhecidos no nordeste da Nigéria 

Na Nigéria, homens armados plantaram explosivos ao longo da estrada Dansadau-Gusau, no estado de Zamfara, no 

nordeste do país. Eles mataram 12 viajantes e feriram outros seis, disseram um porta-voz militar e testemunhas na 

quarta-feira. O Exército enviou uma equipe de eliminação de bombas para neutralizar os explosivos restantes e está 

trabalhando com as autoridades locais para investigar e prender os responsáveis. 

(A Voz da América, 05-12-2024) 

… ATIVIDADES DE SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA … 

Preparativos para ataque terrorista foram supostamente detectados no leste da Eslováquia 

No leste da Eslováquia, foram registradas atividades que indicam a possibilidade de preparação de um ataque terrorista 

contra infraestruturas críticas. Isto foi afirmado pelo ministro do Interior, Matus Sutaj Estok, no sábado, em um programa 

da rádio STVR. Ele sublinhou que, segundo informações dos serviços de inteligência, existe um grupo organizado que 

inspeciona os terrenos próximos ao gasoduto ou oleoduto Druzhba, não só na Eslováquia, mas também na Hungria. 

(Rádio Eslováquia, 02-12-2024) 

Suspeitos envolvidos no planejamento de um possível ataque terrorista contra infraestruturas críticas no leste da 

Eslováquia foram detidos e deportados para a Ucrânia e a Hungria. O ministro do Interior, Matus Sutaj Estok, disse isso 

num vídeo em uma rede social. O governo húngaro, em resposta a informações da Eslováquia sobre possíveis 

preparativos para um ataque terrorista contra o oleoduto ou gasoduto na República Eslovaca ou na Hungria, afirmou que 

tinha tomado as medidas necessárias. 

(Rádio Eslováquia, 03-12-2024) 

Na Romênia, colombiano é preso e acusado de pôr em risco a segurança nacional 

Os promotores da DIICOT, Diretoria de Investigação do Crime Organizado, prenderam preventivamente um cidadão 

colombiano de 34 anos acusado de “tentativa de desvio”. Segundo os investigadores, o indivíduo teria posto em perigo 

a segurança nacional ao desenvolver um plano em julho passado para destruir objetivos nacionais importantes. Segundo 

dados iniciais, o colombiano foi incitado por um cidadão russo a queimar ou explodir vários alvos estrategicamente 

importantes na Romênia. O DIICOT mostra que o colombiano, treinado em seu país de origem para coletar informações, 

tirou fotos e gravou vídeos dos alvos que planejava destruir. O plano fracassou após a intervenção policial. 

(Rádio Romênia Internacional, 05-12-2024) 

Serviços de inteligência romenos acusam Rússia de interferência nas eleições presidenciais 

Ontem, as autoridades romenas desclassificaram documentos de inteligência que acusam a Rússia de interferência no 

TikTok a favor de Kalin Georgescu. Diz-se que pelo menos 25.000 contas TikTok estão direta e suspeitamente associadas 

à campanha do candidato. A Romênia também teria detectado mais de 85 mil ataques cibernéticos, inclusive no dia das 

eleições, lançados a partir de centenas de países. 

(Deutsche Welle, 07-12-2024) 
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… MILITAR… 

Uma grande operação teria sido lançada pelos rebeldes Houthi contra navios da Marinha dos EUA 

O Comando Central dos EUA (CENTCOM) disse que suas forças frustraram uma série de ataques dos Houthis enquanto 

transitavam pelo Golfo de Aden. Os destróieres da Marinha dos EUA USS Stockdale e USS O'Kane interceptaram e 

neutralizaram uma série de foguetes lançados pelos Houthis em 30 de novembro e 1º de dezembro, disse o CENTCOM 

em comunicado no domingo, acrescentando que os destróieres escoltavam três navios mercantes operados pelos EUA 

quando foram alvo de ataques Houthi. A rápida resposta dos destróieres garantiu que não houvesse feridos ou danos 

aos navios civis ou militares americanos, disse ele. A Marinha acionou com sucesso três mísseis balísticos antinavio, três 

sistemas aéreos de ataque unidirecional não tripulados e um míssil de cruzeiro antinavio. Estas ações ajudaram a 

proteger os navios, suas tripulações e outras embarcações civis próximas. “Esta operação reflete o compromisso contínuo 

das forças do CENTCOM em proteger o pessoal dos EUA, parceiros regionais e o transporte marítimo internacional dos 

ataques dos Houthis apoiados pelo Irã”, afirmou o comunicado. Estes tipos de incidentes realçam as atuais preocupações 

de segurança na região do Golfo de Aden, uma via navegável estrategicamente importante. 

(A Voz da Turquia, 02-12-2024) 

Possível retorno de armas nucleares à Ucrânia formalmente negada por Jake Sullivan 

Jake Sullivan, Conselheiro de Segurança Nacional americano, negou formalmente no domingo os rumores sobre um 

possível retorno de armas nucleares à Ucrânia. Esta declaração surge na sequência de especulações de alguns meios de 

comunicação ocidentais sobre uma transferência de arsenal nuclear antes do final do mandato do presidente Biden. O 

conselheiro lembrou que o apoio americano à Ucrânia está estritamente limitado às armas convencionais. Este 

esclarecimento surge em um contexto de tensões diplomáticas, tendo a Rússia descrito recentemente qualquer ideia de 

devolver armas nucleares a solo ucraniano como “louca”. Para que conste, a Ucrânia renunciou ao seu arsenal nuclear 

herdado da URSS durante os acordos de Budapeste de 1994 em troca de garantias de segurança americanas, britânicas 

e russas e de ajuda financeira de 300 milhões de dólares para seu desarmamento. Kiev aderiu então ao Tratado de Não 

Proliferação Nuclear. 

(A voz do Vietnã, 02-12-2024) 

Reunião de emergência na Coreia do Sul para evitar má interpretação da situação por Pyongyang 

O Estado-Maior Conjunto da Coreia do Sul (JCS) realizou hoje uma reunião de emergência de seus comandantes 

operacionais. O líder, Kim Myung-soo, sublinhou a necessidade de manter a disciplina operacional em todas as forças 

armadas e concentrar-se nas operações de vigilância e defesa contra a Coreia do Norte. Ele ordenou que se priorizasse a 

proteção dos cidadãos e se mantivesse a prontidão para evitar qualquer interpretação errônea da situação por parte de 

Pyongyang. Segundo fonte militar, ele esclareceu que todos os movimentos de tropas fora das missões de vigilância e 

defesa serão realizados sob o controle do JCS. Kim conversou então por telefone com Paul LaCamera, chefe do Comando 

das Forças Combinadas Coreia-EUA (CFC). Eles concordaram em assegurar a plena preparação para qualquer provocação 

do regime norte-coreano. Após a proclamação da lei marcial por Yoon Suk Yeol na noite passada, soldados, incluindo 

membros do Comando de Guerra Especial do Exército (SWC), foram destacados para instalações importantes, como a 

Assembleia Nacional e o complexo governamental em Seul. No entanto, assim que a resolução solicitando o 

levantamento da medida extraordinária foi aprovada em sessão plenária da Assembleia Nacional, por volta da 01h00, os 

militares começaram gradualmente a se retirar. O JCS anunciou que as tropas destacadas retornaram às suas respectivas 

unidades às 04h22. Segundo ele, nenhum movimento em particular foi detectado ao norte do paralelo 38 e o estado de 

preparação para ameaças do reino eremita permanece inalterado. 

(Rádio Mundial KBS, 04-12-2024) 

Fortalecimento da cooperação entre as Marinhas vietnamita e indiana 

O navio da Guarda Costeira vietnamita CSB 8005 partiu terça-feira do porto de Vung Tàu para uma missão diplomática à 

Índia. A delegação, liderada pelo coronel Nguyên Minh Khanh, pretende reforçar a cooperação entre as forças marítimas 
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dos dois países. Durante a cerimônia de partida, o major-general Ngô Binh Minh sublinhou a importância desta missão, 

parte do desejo do Vietnã de promover a paz e a cooperação marítima internacional. A missão da tripulação é representar 

os valores vietnamitas e contribuir para o desenvolvimento das relações bilaterais no domínio marítimo. 

(A Voz do Vietnã, 04-12-2024) 

Nova unidade das forças espaciais americanas estabelecida no Japão 

Os militares dos EUA estabeleceram uma nova unidade da sua Força Espacial no Japão para lidar com mísseis norte-

coreanos e outras ameaças regionais. A unidade foi inaugurada na quarta-feira na Base Aérea de Yokota, em Tóquio. 

Cerca de 200 pessoas participaram da cerimônia de ativação, incluindo o comandante-geral da Força Espacial Indo-

Pacífico da Força Espacial dos EUA, Anthony Mastalir, e oficiais superiores da Força de Autodefesa Aérea do Japão. As 

forças dos EUA indicaram que a nova unidade será composta por dezenas de pessoas e cooperará com a Unidade de 

Operações Espaciais SDF para melhorar a vigilância espacial e compartilhar informações sobre lançamentos de mísseis. 

A nova unidade irá monitorar a Coreia do Norte, que disparou repetidamente mísseis, e a China, que aumentou suas 

atividades no espaço. O comandante das Forças Espaciais dos EUA no Japão, coronel Ryan Laughton, observou a 

importância de criar esta unidade em um momento em que as Forças Espaciais dos EUA no Japão enfrentam um 

realinhamento. Ele disse: “Este é um momento histórico para criar nossa aliança.” 

(Rádio Japão Internacional, 05-12-2024) 

OTAN vai acelerar o fornecimento de sistemas de defesa aérea e munições à Ucrânia 

Os ministros dos Negócios Estrangeiros dos estados membros da OTAN afirmaram que irão acelerar o fornecimento de 

sistemas de defesa aérea e munições à Ucrânia à medida em que a Rússia intensifica sua ofensiva. Os ministros dos 

Negócios Estrangeiros concluíram a sua reunião de dois dias na sede da OTAN em Bruxelas na quarta-feira. Em uma 

coletiva de imprensa, o secretário-geral Mark Rutte sublinhou que o alinhamento crescente entre Rússia, China, Coreia 

do Norte e Irã destaca a natureza global das ameaças existentes, incluindo os perigos crescentes da guerra em curso na 

Ucrânia. Ele acrescentou: “Devemos fazer mais do que apenas manter a Ucrânia na luta. Devemos fornecer apoio 

suficiente para mudar a trajetória deste conflito de uma vez por todas.” No entanto, os ministros alegadamente não 

viram qualquer progresso no lançamento de procedimentos formais para a adesão da Ucrânia à OTAN. Os Estados 

membros da Aliança concordaram em aumentar suas despesas com a defesa para 2% do PIB. Contudo, segundo Rutte, 

2% simplesmente não é suficiente e deve ser aumentado para manter a dissuasão a longo prazo da OTAN no nível atual. 

Seus comentários ocorrem no momento em que o presidente eleito dos EUA, Donald Trump, pressiona os países 

europeus a arcarem com uma parte maior do custo da aliança. 

(Rádio Japão Internacional, 05-12-2024) 

Entra em vigor do Tratado de Parceria Estratégica Abrangente entre Rússia e Coreia do Norte 

O abrangente acordo de parceria estratégica entre a Coreia do Norte e a Rússia entrou finalmente em vigor ontem, 

depois de os dois aliados trocarem as respectivas ratificações em Moscou entre os seus vice-ministros dos Negócios 

Estrangeiros. O tratado, assinado em Junho em Pyongyang por Kim Jong-un e Vladimir Putin, prevê, em particular, ajuda 

militar recíproca imediata em caso de ataque contra um dos dois países. A agência oficial norte-coreana, KCNA, definiu 

hoje este novo pacto “como um quadro jurídico que permite aos líderes dos dois países concretizar a sua iniciativa de 

construir Estados poderosos e concretizar o desejo dos seus povos”. A mídia estatal também disse que o acordo servirá 

como uma “força motriz poderosa que acelerará o estabelecimento de uma ordem mundial multipolar, independente e 

justa, sem dominação, submissão ou hegemonia”. Seul reagiu rapidamente. Durante um intercâmbio hoje com 

jornalistas, um funcionário do Ministério da Reunificação mencionou a celeridade do procedimento. Segundo ele, os dois 

países colocaram em vigor o anterior tratado semelhante, assinado em 2000, três meses após a ratificação. Mas desta 

vez o atraso foi de apenas um mês. Ainda segundo o responsável, resta saber se o regime de Kim Jong-un está utilizando-

o para formalizar o envolvimento de seus soldados no combate em Kursk, na Rússia. 

(Rádio Mundial KBS, 05-12-2024) 
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Mísseis norte-coreanos usados por Moscou contra a Ucrânia seriam mais poderosos que os mísseis russos 

Pesquisador de um instituto ucraniano diz que os mísseis balísticos de curto alcance norte-coreanos usados pela Rússia 

na invasão da Ucrânia são mais poderosos que os mísseis russos. Kiev estima que as forças russas dispararam quase 60 

dessas armas. O Instituto de Pesquisa Científica e Perícia Forense de Kiev analisa mísseis e drones do Exército russo. Na 

quinta-feira, ele permitiu que uma equipe da NHK examinasse os destroços do que ele disse ser um míssil balístico norte-

coreano de curto alcance. O instituto disse que era um KN-23 e que os restos do míssil foram recuperados na região de 

Kiev. O instituto disse que examinou os metais contidos nos escombros. Ele também analisou os números escritos nos 

destroços e determinou que o míssil foi fabricado na Coreia do Norte. Ele acrescentou que os mísseis da Coreia do Norte 

contêm peças fabricadas no Japão, nos EUA e em outros lugares. Andrii Kulchytskyi, que dirige o laboratório de pesquisa 

do instituto, disse que os mísseis norte-coreanos carregam mais explosivos do que os mísseis russos porque têm ogivas 

muito maiores. O pesquisador acrescentou que os mísseis norte-coreanos não são precisos o suficiente para atingir alvos 

específicos, mas explodem com força quando caem. A Ucrânia monitora de perto a Rússia e a Coreia do Norte. Um 

tratado entre Moscou e Pyongyang entrou em vigor na quarta-feira e afirma que os dois países se apoiarão militarmente 

em tempos de emergência. 

(Rádio Japão Internacional, 06-12-2024) 

Revisão dos objetivos da OTAN conduzirá a grandes mudanças no Exército tcheco 

Os militares tchecos enfrentarão grandes mudanças em 2025, à medida em que a OTAN revisa seus objetivos de 

capacidade de defesa, concentrando-se na logística e na defesa aérea. O chefe do Estado-Maior, general Karel Rehka 

estima que o Exército precisará de 37.500 soldados, acima dos 24.000, para cumprir os compromissos ampliados. Apesar 

dos progressos na aquisição de equipamento moderno, como veículos de infantaria e tanques Leopard, os atrasos 

dificultam o cumprimento das promessas anteriores. Os planos de defesa atualizados da OTAN, que respondem às 

ameaças da Rússia e do terrorismo, serão finalizados em 2025 e confirmados em uma cúpula em Haia. As despesas com 

a defesa terão que exceder a meta atual de 2% do PIB. 

(Rádio Praga Internacional, 06-12-2024) 

… NOTÍCIAS DO MERCADO DE ARMAS … 

Pyongyang teria fornecido a Moscou cerca de cem sistemas de artilharia, diz a Forbes 

A Coreia do Norte teria fornecido 100 sistemas de artilharia à Rússia, que sofre com escassez de armas. Isto é o que a 

Forbes informou no último sábado. Citando o diretor do ramo de desinformação do Conselho Nacional de Segurança e 

Defesa da Ucrânia, a revista de negócios americana informou que essas entregas incluíam lançadores múltiplos de 

foguetes M-1991 de 240 mm e canhões autopropelidos M-1989 de 170 mm. O M-1991 é superior em desempenho a 

quase todos os sistemas de artilharia pertencentes à Ucrânia. Segundo a mídia americana, a Coreia do Norte teria 

escondido esses lançadores de foguetes em fortificações construídas ao longo da linha de demarcação e, em caso de 

guerra, esses sistemas poderiam ser usados para bombardear Seul. A Forbes também informou que o canhão 

autopropulsado M-1989, se usado pelo Exército russo, poderia atacar posições ucranianas e atacar obuseiros 

autopropelidos, bem como lançadores de foguetes ucranianos. O meio de comunicação expressou preocupação de que 

esses sistemas pudessem ser usados para bombardear cidades fronteiriças. Separadamente, o presidente ucraniano, 

Volodymyr Zelensky, revelou que soldados norte-coreanos destacados na região ocidental da Rússia morreram ou 

ficaram feridos em combates, sem especificar o seu número. A Kyodo News do Japão informou ontem que o chefe de 

estado da Ucrânia indicou que mais norte-coreanos poderiam ser enviados para a linha de frente. 

(Rádio Mundial KBS, 02-12-2024) 

Grupo Tchecoslovaco entra nas 100 maiores empresas de armas do mundo 

A empresa checa Czechoslovak Group (CSG) entrou nas 100 maiores empresas de armas do mundo, afirmou hoje o 

Instituto Internacional de Pesquisa para a Paz de Estocolmo (SIPRI) em um relatório sobre o comércio internacional de 



 

Boletim de Escuta Semanal – Inteligência Aberta no Rádio – Ed. 117 de 09/12/20024  Página  6 

armas do ano passado. O SIPRI informou que as 100 maiores empresas de armas aumentaram suas vendas em 4,2% 

anualmente, para 632 bilhões de dólares no ano passado. Foi o segundo ano da guerra na Ucrânia. 

(Rádio Praga Internacional, 02-12-2024) 

Crescem grupos de defesa sul-coreanos impulsionados pela guerra na Ucrânia 

Os grupos de defesa sul-coreanos estão registrando rápido crescimento, impulsionados pela guerra na Ucrânia. É o que 

se constata no relatório publicado ontem pelo Instituto Internacional de Pesquisa para a Paz de Estocolmo (SIPRI). No 

ano passado, quatro empresas da Terra da Manhã Brilhante registraram um volume de negócios conjunto de 11 bilhões 

de dólares, cerca de 10,5 bilhões de euros, aumento de 39% frente ao ano anterior. É o maior aumento do mundo, atrás 

da Rússia (+40%). Os membros deste “big four” sul-coreano são Hanwha Aerospace, Korea Aerospace Industries (KAI), 

LIG Nex1 e Hyundai Rotem. Todas estão entre as 100 maiores empresas de defesa do mundo. Em 2022, apenas as três 

primeiras citadas apareciam no ranking. Note-se que as vendas destas quatro empresas foram superiores às de seus 

cinco concorrentes japoneses, que atingiram um total de 10 bilhões de dólares. Segundo o instituto sueco, o aumento 

da ameaça na região contribuiu para o crescimento das indústrias de armamento destes dois países vizinhos. 

(Rádio Mundial KBS, 03-12-2024) 

União Europeia deve aumentar fornecimento de armas e munições à Ucrânia, segundo Kaja Kallas 

A nova chefe de política externa da União Europeia, Kaja Kallas, disse que o bloco entregou um milhão de projéteis de 

artilharia à Ucrânia até agora e planeja produzir mais. Ela falou em entrevista à mídia ucraniana no domingo, durante 

uma visita a Kiev. O número de projéteis de artilharia cumpre o compromisso da UE de entregá-los antes de março deste 

ano. No entanto, Kallas disse: “Isto não é suficiente, precisamos de ir mais longe.” Quanto à ajuda militar à Ucrânia para 

o próximo ano, ela disse que os números exatos ainda não foram determinados, e acrescentou: “Precisamos realmente 

acelerar o processo para produzir mais.” A Ucrânia sofreu uma grave escassez de munições, mas o país está intensificando 

sua ofensiva contra a Rússia à medida em que os países ocidentais intensificam seu apoio. Os EUA e o Reino Unido teriam 

autorizado a Ucrânia a usar seus mísseis de longo alcance para atacar dentro da Rússia. Separadamente, a agência de 

notícias russa TASS informou no domingo que o presidente russo, Vladimir Putin, assinou o orçamento federal para 2025. 

Ele fornece cerca de 126 bilhões de dólares para a defesa, um aumento de 25% em relação a este ano. A Rússia deverá 

usar seu enorme orçamento de defesa para aumentar a produção de armas. 

(Rádio Japão Internacional, 03-12-2024) 

Drones de papelão para o Exército sul-coreano 

O Exército sul-coreano adquirirá drones de papelão. O Ministério da Defesa anunciou hoje que iria adquirir cerca de 100 

deles no início de 2025 para instalá-los no Comando de Operações de Drones. Ele planeja comprá-los de empresas 

nacionais e estrangeiras. O Exército pretende usá-los primeiro para reconhecimento, antes de equipá-los com uma carga 

explosiva. Este dispositivo de papelão é barato de produzir e difícil de detectar e interceptar. Seu desempenho é, 

portanto, semelhante ao de uma arma furtiva e já foi comprovado quando a Ucrânia os utilizou para realizar ataques 

contra a Rússia. Fuselagens que se acredita serem de drones desse tipo foram vistas em uma exposição de armas em 

Pyongyang no mês passado. 

(Rádio Mundial KBS, 03-12-2024) 

Exportações recordes na indústria de defesa e aeroespacial turca 

A indústria de defesa e aeroespacial da Turquia estabeleceu um novo recorde com exportações que se aproximaram dos 

5,8 bilhões de dólares em novembro de 2023, as vendas anuais mais elevadas desde sempre, faltando um mês para levar 

o marco ainda mais longe. “Nossa indústria de defesa continua a crescer, se desenvolver e se fortalecer. Com nosso 

ecossistema dinâmico e competente, sistemas comprovados e potencial de exportação cada vez maior, estamos 

demonstrando ao mundo que a Turquia é agora um ator importante no cenário internacional”, disse Haluk Gorgun, chefe 

da Presidência das Indústrias de Defesa (SSB). Ele destacou o alcance global da indústria, observando que as empresas 

de defesa turcas exportaram com sucesso para 178 países em 2024. Dados da Assembleia de Exportadores Turcos (TIM) 
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revelaram que as remessas do setor aumentaram 19% ano após ano, de janeiro a novembro, atingindo aproximadamente 

US$ 5,76 bilhões. Nos últimos 12 meses, as exportações aumentaram 18,4% em termos anuais, atingindo um total de 

US$ 6,48 bilhões. A indústria, impulsionada pelo sucesso global dos drones de combate, atingirá US$ 5,5 bilhões em 

exportações de defesa em 2023, ultrapassando o pico anterior de US$ 4,4 bilhões em 2022. As autoridades esperam 

quase sete bilhões de dólares até ao final de 2024. Só para o mês de novembro, a indústria de defesa e aviação registrou 

US$ 637 milhões em exportações, o que representa um aumento significativo de 32,3% em relação ao mesmo mês do 

ano passado. Ao longo das últimas duas décadas, a Turquia investiu bilhões de dólares no seu setor de defesa, 

transformando-se de um país dependente de equipamento estrangeiro em um país que hoje satisfaz quase todas as suas 

necessidades de defesa utilizando sistemas produzidos localmente. A mudança abordou frustrações de longa data sobre 

o apoio de defesa inadequado dos aliados da OTAN, particularmente no que diz respeito às ameaças de mísseis. O 

aumento do investimento estimulou o desenvolvimento de plataformas aéreas, terrestres e marítimas locais, permitindo 

à Turquia assegurar acordos de exportação lucrativos. Esta transformação reduziu significativamente a dependência 

externa da Turquia no setor da defesa, de cerca de 80% no início da década de 2000 para apenas 20% atualmente. 

(A Voz da Turquia, 04-12-2024) 

Reforço da cooperação entre Polônia e Eslováquia no domínio da produção de munições 

Os primeiros resultados da cooperação entre a Eslováquia e a Polônia no domínio da produção de munições poderão ser 

obtidos em 2025. O anúncio foi feito pelo ministro da Defesa eslovaco, Robert Kalinak, em uma coletiva de imprensa 

organizada por ocasião de uma visita de soldados eslovacos à base militar de Adazi, na Letônia. Note-se que 

recentemente o ministro da Defesa polonês, Wladyslaw Kosiniak-Kamysz, falou da preparação de um tratado 

internacional entre os dois países na sequência de uma reunião com seu homólogo eslovaco. 

(Rádio Eslováquia, 05-12-2024) 

Tóquio aumentará o fornecimento de equipamentos de defesa para as Filipinas 

O Japão anunciou que fornecerá equipamento de defesa adicional à Marinha das Filipinas, em linha com o novo quadro 

de cooperação bilateral. Este anúncio ocorre no momento em que Manila está sujeita a conflitos territoriais com Pequim 

no Mar da China Meridional. O ministro das Relações Exteriores das Filipinas, Enrique Manalo, e o embaixador japonês 

nas Filipinas, Endo Kazuya, assinaram o acordo em Manila na quinta-feira. O programa de Assistência Oficial à Segurança 

do Japão, ou OSA, visa aprofundar a cooperação em defesa com países que compartilham um núcleo comum de valores. 

Isso se traduz em negócios de hardware. Endo disse que o Japão aumentou o orçamento da OSA para as Filipinas este 

ano de cerca de US$ 4 milhões para mais de US$ 10 milhões. Ele observou que o programa de assistência inclui sistemas 

de radar costeiro e aeronaves de reconhecimento. As Filipinas estão tentando reforçar suas capacidades de vigilância no 

Mar da China Meridional, onde Pequim reivindicou unilateralmente direitos territoriais. 

(Rádio Japão Internacional, 06-12-2024) 

Assinado contrato de fornecimento de 10.000 minas antitanque Sentry ao Exército tcheco 

O Exército tcheco continua seus investimentos. Nesta sexta-feira, a empresa do Grupo STV anunciou que assinou um 

acordo-quadro de sete anos com o Ministério da Defesa para o fornecimento do ultramoderno sistema de minas 

antitanque Sentry, no valor de pouco mais de quatro bilhões de coroas (160 milhões de euros). O Exército tcheco 

comprará pelo menos 10.000 minas sob este contrato. O Grupo STV é uma das empresas tchecas líderes na área de 

produção de munições de todos os calibres. Para a concretização desta encomenda está prevista a cooperação com a 

empresa finlandesa Forcit Defense, especializada na produção de explosivos e munições. 

(Rádio Praga Internacional, 06-12-2024) 
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… CIBERESPAÇO … 

O TikTok negou formalmente ter favorecido um candidato nas eleições presidenciais romenas 

Na terça-feira, no Parlamento Europeu, a plataforma TikTok defendeu as medidas que adotou para combater a 

desinformação no primeiro turno das eleições presidenciais da Romênia e negou ter favorecido o candidato 

independente Kalin Georgescu, que ficou na primeira posição no primeiro turno da eleição. Segundo os representantes 

da plataforma, todos os candidatos foram considerados no sistema, sem diferenciar entre os independentes e aqueles 

que representavam um partido. Ao mesmo tempo, a plataforma afirma ter eliminado mais de 66.000 contas falsas da 

Romênia, cerca de sete milhões de perfis falsos, cerca de 10 milhões de seguidores falsos e cerca de 1.000 contas que 

imitavam perfis de candidatos. 

(Rádio Romênia Internacional, 04-12-2024) 

Vigilância do TikTok deve aumentar na Europa após suspeitas de interferência nas eleições romenas 

A União Europeia quer intensificar a vigilância do TikTok no contexto das eleições presidenciais na Romênia, nas quais 

Kalin Georgescu, um candidato pró-Rússia até recentemente desconhecido, chegou ao segundo turno, que deve ocorrer 

no domingo. Bruxelas afirma ter recebido informações sobre uma possível interferência da Rússia. Kalin Georgescu é 

seguido por meio milhão de pessoas no TikTok, entre os oito milhões de usuários da rede social no país. As autoridades 

acreditam que ele recebeu tratamento preferencial e se beneficiou de exposição em massa injustificada. Ao mesmo 

tempo, a presidência romena emitiu notas públicas dos seus serviços de informações, que detalham como este candidato 

conseguiu em apenas algumas semanas tornar-se uma estrela do TikTok, especificamente graças a influenciadores e 

através de contas falsas que comentavam seu apoio ao candidato. 

(Deutsche Welle, 05-12-2024) 
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